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Dedicatória


			Dedico este livro aos meus netos: Olívia, Arthur, João, Davi, Daniel, Luísa e os que virão.


			Amados netos,


			Seu avô escreve estas páginas com o coração voltado ao futuro,


			onde o tempo é apenas uma ponte entre o que fomos e o que seremos.


			A vocês, que nasceram sob diferentes luzes de um mesmo céu,


			desejo o dom de enxergar o outro como parte de si,


			como extensão viva do mesmo universo.


			Que sejam amorosos,


			porque o amor é a única herança que atravessa eras.


			Que sejam solidários,


			porque nenhuma civilização resiste ao egoísmo.


			Que sejam tolerantes,


			porque a diversidade é a respiração da vida.


			Desejo que carreguem empatia,


			essa força invisível que sustenta mundos e cura feridas antigas.


			Que caminhem livres do ódio,


			sem fronteiras no coração nem grades na palavra.


			Que defendam o planeta que os abriga,


			cuidando das águas, das árvores, dos ventos e dos seres.


			Que nunca esqueçam que a Terra é um lar emprestado,


			e que o universo observa, silencioso, os nossos gestos.


			Sejam cidadãos do cosmos,


			poetas da esperança,


			viajantes da luz.


			E quando lerem Cinzas do Futuro,


			que encontrem nele um espelho do amor infinito


			de um avô que acreditou em vocês,


			mesmo antes de nascerem.


		




		

			
Agradecimentos


			Sofia, Ivan, Paula e Luciana, meus quatro caminhos de luz.


			Escrevo estas palavras como quem regressa ao início da jornada,


			onde o tempo não apaga o amor, apenas o torna mais nítido.


			Tudo o que aprendi e o que ainda procuro entender


			nasceu, um dia, dentro das conversas, dos gestos e dos silêncios de vocês.


			Sofia, tua voz me ensinou que a justiça é uma construção diária,


			que ser solidário é mais do que repartir, é reconhecer o outro como parte de mim.


			Com teus olhos aprendi a desarmar os preconceitos,


			a compreender que a verdadeira liberdade


			só floresce quando ninguém é julgado por ser quem é.


			Ivan, tu me ensinaste o poder da razão serena,


			a beleza do pensamento que exige prova,


			da verdade que não teme a dúvida.


			Com tua serenidade aprendi que o amor também é lógico,


			e que a fé, sem evidência, precisa da humildade do questionamento.


			Paula, tua presença me lembra que a vida pede alegria,


			que o riso é um gesto de coragem,


			e a empatia, uma forma de sabedoria.


			Com teu exemplo aprendi que a amizade é um templo simples,


			feito de palavras francas,


			onde o afeto se renova como água corrente.


			E Luciana, companheira de quarenta e quatro anos de travessia,


			tens sido meu espelho mais doce e mais exigente.


			Com tua paciência me ensinas a conter o ímpeto,


			a perceber que a razão é irmã da ternura,


			que servir é o sentido mais alto da existência.


			Contigo aprendi que o amor não é permanência,


			é prática cotidiana,


			é o exercício silencioso de cuidar.


			Vocês quatro me inspiram e me educam a cada dia.


			São o meu laboratório de humanidade,


			meu abrigo e minha escola.


			De vocês, recebo as lições que sustentam Cinzas do Futuro...


			


			porque este livro não nasceu apenas da imaginação,


			mas do amor real que me ensina


			a ser um homem um pouco melhor,


			um pai mais atento,


			um companheiro mais justo


			e um aprendiz permanente da vida.


			
A Origem


			“Somos feitos de poeira estelar. Somos uma maneira do cosmos se conhecer.”


			(Carl Sagan)


			Tudo começou com um silêncio absoluto. Aliás, nem silêncio era porque não havia som. Não havia tempo nem espaço, nada. Até que, há cerca de treze bilhões e oitocentos milhões de anos, esse “nada” se expandiu. Foi o que chamamos de Big Bang.


			Não foi uma explosão dentro do espaço, mas o surgimento do próprio espaço e do tempo e da matéria. Uma expansão súbita, violenta, impossível de conter ou medir. A temperatura era infinita. A densidade, insuportável. E ainda assim, foi ali que tudo começou.


			A luz demoraria trezentos e oitenta mil anos para encontrar liberdade. E quando ela se libertou, deixou atrás de si um rastro: a radiação cósmica de fundo, um eco frio daquele momento zero que ainda preenche o universo como um suspiro congelado.


			Ao longo dos bilhões de anos seguintes, estrelas nasceram, morreram, explodiram. Galáxias se moldaram. Buracos negros engoliram luz. Elementos químicos se fundiram em caldeirões cósmicos. E então, num dos braços espirais de uma galáxia qualquer, surgiu um sistema de planetas. O nosso.


			Cerca de quatro bilhões e seiscentos milhões de anos atrás, nasceu o Sistema Solar. E com ele, um pequeno planeta rochoso na terceira órbita: a Terra. Por milhões de anos, ela foi fogo, pedra derretida, bombardeios incessantes. Mas, o tempo a resfriou. A água chegou. E os oceanos acolheram os primeiros sussurros da vida.


			Então, três bilhões e oitocentos milhões de anos atrás surgiram as primeiras células. Unicelulares, simples, mas persistentes. Algumas passaram, por volta de dois bilhões e quinhentos milhões de anos atrás, a usar luz para viver e inventaram a fotossíntese, liberando oxigênio e mudando para sempre a atmosfera do planeta.


			A vida multicelular veio depois. Então, os peixes. Depois, os répteis. Logo após, os mamíferos: tímidos, noturnos, escondidos sob o império dos dinossauros. Mas, os gigantes caíram. E os pequenos sobreviveram.


			A evolução foi paciente. Os mamíferos tomaram os céus e as florestas. E então, vieram os primatas. Olhos frontais, mãos que agarram, curiosidade sem fim. Até que, há cerca de trezentos mil anos, surgimos nós: Homo sapiens.


			A África era vasta. Nela, vivíamos como caçadores-coletores. Livres, adaptados, mas vulneráveis. A caça se movia. A seca chegava. Os conflitos aumentavam. Então, partimos.


			Porém, não foi só fome. Não foi só medo. Também foi esperança. Curiosidade, vontade de saber o que havia além da colina. Assim, migramos. Pé após pé, geração após geração, cruzamos desertos, rios, mares. Chegamos à Europa, à Ásia, à Austrália, às Américas. A humanidade caminhou o planeta inteiro com a alma aberta e os ombros cansados.


			Por dezenas de milhares de anos, vagamos. Mas, então, alguém plantou uma semente. Veio a agricultura, e com ela, a sedentarização. As vilas cresceram, as casas viraram cidades. E os homens, antes nômades, passaram a guardar territórios.


			


			O nomadismo virou exceção. O medo deixou de ser o leão da savana e passou a ser o vizinho armado. Vieram as muralhas. Vieram os exércitos. Vieram as estratégias. E a humanidade descobriu algo novo: não bastava sobreviver. Queria também dominar. Queria ser lembrada. Queria deixar marcas.


			Todavia, os sentimentos é que nos guiavam. Ao longo de toda essa caminhada, nos guiamos por sentidos profundos: medo da fome. Medo da morte. Desejo de glória. Desejo de eternidade.


			Construímos para durar. Escrevemos para sermos ouvidos depois que a voz se calasse. Cruzamos oceanos, não apenas para fugir, mas para conquistar.


			Somos, ao mesmo tempo, melancolia e orgulho.


			O Homo sapiens não é só sobrevivente. É um conquistador de espaço e de ideias. Um ser com um pé fincado na terra e o outro sempre no horizonte. E somos, sim, violentos, sempre fomos.


			Mas por quê? Alguns dirão, para sobreviver. Outros dirão, para dominar. A verdade talvez esteja entre as duas coisas. Nosso início foi marcado por lutas por recursos, autodefesa, competição. Contudo, com o tempo, a violência virou projeto.


			Guerras deixaram de ser reativas, passaram a ser políticas, econômicas, religiosas. Hobbes dizia que o homem é mau por natureza, que, sem controle, ele devora o outro. Rousseau dizia que nascemos bons, mas que a sociedade nos corrompe. Talvez, Rousseau tenha mais razão.


			O que vemos, ao longo da história, é que as estruturas de poder, e não um impulso selvagem, foram os grandes geradores da violência organizada. Não matamos apenas por medo. Matamos por ganho, por crença, por soberba. No entanto, também salvamos, perdoamos, construímos. E é nessa contradição que vivemos.


			A história da humanidade não é apenas uma sucessão de fatos. É um campo de forças entre o que precisamos e o que desejamos, entre o que tememos e o que sonhamos. Somos capazes do pior, mas também, do melhor. Capazes de queimar florestas e escrever poesia. De erguer muros e criar pontes. De invadir e de cuidar.


			E talvez, se ainda houver tempo, possamos aprender a escolher, mais vezes, o lado que constrói. A verdadeira evolução não está no corpo, e sim na consciência. Enquanto houver um humano capaz de sonhar, de caminhar, de perguntar… o futuro ainda estará em aberto.


			“Mas, precisamente, porque espero pouco da condição humana, os períodos de felicidade do homem, seus progressos parciais, seus esforços para recomeçar e prosseguir, tudo isso me parece tão prodigioso que quase consegue compensar a monstruosa massa de males e derrotas, de indiferença e erro. A catástrofe e a ruína virão; a desordem triunfará, mas assim também a ordem, de tempos em tempos.”


			(Marguerite Yourcenar)


		




		

			
Capítulo 1


			
Um Planeta em Paz


			“Não existe um caminho para a paz, a paz é o caminho.”


			(Mahatma Gandhi)


			O planeta era vasto e generoso. Imensas florestas desciam pelas montanhas como rios verdes. Cidades grandes e pequenas integravam-se ao relevo sem dominá-lo. Havia praças sombreadas por árvores milenares, prédios sólidos de linhas simples, ruas limpas cruzando-se como veias sob uma pele saudável. Mas, aquela harmonia exuberante era uma conquista recente, fruto de uma longa e dolorosa jornada.


			Durante milhões de anos, a espécie dominante daquele mundo percorreu caminhos tortuosos. De criaturas primitivas até a edificação de civilizações complexas, suas cronologias foram marcadas por lutas internas, avanços gloriosos e colapsos brutais. Conquistas tecnológicas, guerras devastadoras, destruição ambiental e eras de trevas quase apagaram sua presença da superfície do planeta.


			Cerca de duzentos mil anos de história se comprimiam como ecos longínquos em sua memória coletiva. E, por muito tempo, parecia inevitável que o planeta sucumbisse à cobiça, ao desrespeito pela natureza, à própria arrogância da espécie dominante. Foi necessária uma guerra tão apocalíptica que quase extinguiu a vida inteligente para que, enfim, os sobreviventes compreendessem a urgência da mudança.


			Após essa última grande guerra, iniciou-se um período de reconstrução que duraria sessenta anos. Com muito esforço, surgiram acordos globais. Pactos de proteção à vida, à água, às florestas e ao ar. Velhos conceitos de fronteira, riqueza e poder foram, pouco a pouco, abandonados. A recuperação ambiental tornou-se prioridade.


			E o planeta respondeu. Lentamente, o verde reconquistou os desertos. As águas limpas voltaram a refletir o céu. As estações readquiriram seus ritmos antigos. A civilização parecia, enfim, ter aprendido a viver em harmonia com sua casa. Em meio a essa paz, os habitantes se moviam sem pressa, trabalhando, estudando, sonhando como se nada pudesse quebrar a continuidade serena daquele mundo.


			Mas, sob a superfície tranquila, o futuro já fermentava. A tecnologia voltava a ser alimentada com novos avanços da Inteligência Artificial que evoluía em velocidade, no entanto, felizmente, ainda estava sob normas de regulamentação. Vozes cautelosas alertavam que os sistemas não poderiam agir por vontade própria. Esses avisos mantinham a vigilância, pois a euforia do progresso não era motivo para se baixar a guarda. A paz era profunda, mas também vulnerável.


			Nas grandes cidades, discutia-se o controle racional da Inteligência Artificial e os riscos que a desregulamentação poderia causar. Muitos lembravam que fazia apenas oito décadas desde que o planeta quase fora extinto. Fora justamente a desregulamentação extrema na economia, no controle ambiental, nas estruturas sociais que estimularam a desarmonia, a desigualdade, a ganância, conduzindo tudo à beira do colapso. O planeta aprendera a lidar com a tecnologia, fazendo com que todos participassem do progresso sem esquecer da proteção ao meio ambiente. Ainda havia esperança conduzida sob o olhar do equilíbrio.


			


			Nas pequenas cidades e no campo, vivia-se uma harmonia ainda mais intensa. Na beira de uma enseada esquecida, onde as ondas cochichavam segredos antigos e o vento embalava a floresta adormecida, havia uma pequena cabana branca, de madeira envelhecida e telhado de colmo. Ali, vivia o Ancião. Era um ser imponente, notavelmente mais alto do que qualquer outro na vila costeira de cinco mil almas. Seu surgimento, vinte anos antes, permanecia um mistério que poucos ousavam comentar. Sua cabana era simples e rústica, envolta por vinhas retorcidas e árvores de troncos espessos. Parecia ter brotado da terra, não sido construída.


			Aparentemente, o Ancião vivia da caça e da pesca. Por dois anos, permaneceu em absoluto silêncio. Era apenas uma sombra entre as árvores, um vulto solitário ao entardecer. Até que, certo dia, ele surgiu na praça central. Sua voz, marcada por um sotaque irreconhecível, alertou sobre um furacão que devastaria a região em três semanas. O prefeito acreditou. A cidade se preparou. E o furacão veio, confirmando tudo. A partir de então, o Ancião tornou-se uma presença respeitada e temida. Emergindo apenas para alertar sobre catástrofes naturais, tempestades, secas, geadas mortais e depois retornando à sua solidão. Não aceitava visitas, não respondia a homenagens. Sua cabana era considerada território sagrado.


			Quinze anos após sua chegada, algo mudou. Ele formou laços com uma mulher da cidade. Uma figura discreta, de olhos atentos e sorriso sereno. Juntos, decidiram explorar o mundo que florescia em paz. Viajaram para as regiões geladas do norte onde montanhas cortavam os céus e lagos espelhavam constelações. Visitaram praias de areia dourada e águas translúcidas nas quais cardumes dançavam sob a luz do sol. Percorreram cidades de arquitetura viva, que cresciam junto às árvores centenárias. Viram desertos transformados em jardins. Testemunharam a força da reconstrução: florestas renascidas, rios limpos, campos férteis.


			Observaram diversas etnias, línguas e culturas que conviviam em equilíbrio. Em cada rosto, sinais do imenso esforço coletivo que resgatara o planeta da beira da destruição. O planeta havia vencido seu passado sombrio. Mas, a felicidade foi breve. Alguns anos depois, durante uma das suas viagens, sua companheira adoeceu. E o Ancião assistiu, sereno e impotente, à sua morte. Causa natural, disseram os médicos. Mas, para ele, a perda foi uma ferida sem cura.


			Mergulhou em tristeza silenciosa e recolheu-se à sua cabana. Meses se passaram sem que fosse visto. O peso da solidão parecia dobrá-lo. Até que, numa noite fria e sem luminosidade, recebeu uma mensagem. Uma comunicação vinda de muito longe, de seu antigo lar. A notícia era simples e terrível: uma invasão estava a caminho. Viajantes de seu planeta natal atravessariam os túneis cósmicos, os buracos de minhoca, para conquistar aquele mundo.


			O Ancião, que agora amava profundamente aquele lugar, sentiu uma dor profunda. Sabia que precisava agir. Mesmo que para isso tivesse de revelar-se. Então, ele passou semanas refletindo sobre o que viria e, numa manhã silenciosa, enviou emissários convocando todos à praça da cidade.


			Vestido com uma túnica simples, olhos semicerrados como quem enxerga além do tempo, ele falou:


			— Dentro de algumas semanas, o planeta será invadido. Os invasores não buscarão diálogo. Eles destruirão tudo para se estabelecerem. E eu sei disso melhor do que qualquer outro.


			E adentrou, novamente, a floresta para nunca mais voltar.


		




		

			
Capítulo 2


			
A Invasão


			“A guerra, assim como é madrasta dos covardes, é mãe dos corajosos.”


			(Miguel de Cervantes)


			Algumas semanas após o aviso do Ancião, o céu perdeu sua placidez. No início, eram apenas pequenos pontos brilhantes surgindo no horizonte como estrelas fora de hora. Mas logo se multiplicaram. Dezenas, centenas e milhares. Um manto escuro engoliu o firmamento.


			Uma frota colossal, vinda das profundezas do vazio, mergulhava sobre o planeta. Não houve sinal de comunicação. Nenhum pedido de rendição. Nenhuma tentativa de contato. O ataque foi súbito, brutal e meticulosamente calculado. Centenas e centenas de mísseis poderosos e mortais foram lançados em todas as grandes cidades e metrópoles do planeta. Milhares de drones desceram como pragas sobre as cidades. As naves, negras, angulosas, de superfícies opacas que absorviam a luz e vomitavam enxames de máquinas de guerra, espalhavam-se como um incêndio sem controle.


			As primeiras vítimas foram os centros urbanos, aquelas mesmas cidades que haviam aprendido, com tanto esforço, a coexistir com a natureza. Torres de vidro e pedra ruíram como brinquedos frágeis sob mãos invisíveis. As ruas limpas transformaram-se em corredores de pânico. Pessoas corriam sem destino, gritos abafados pelo rugido das explosões. Nas aldeias e vilarejos, o choque foi ainda mais atordoante. Ninguém estava preparado para tamanha fúria sem rosto. Enquanto o planeta sangrava, os habitantes da pequena cidade costeira, a mesma onde vivia o Ancião, tomaram uma decisão desesperada.


			Invadiram sua cabana. Queriam respostas. Queriam armas. Queriam milagres. Remexeram a casa simples, reviraram móveis toscos, examinaram paredes carcomidas até que encontraram um alçapão oculto. No porão escondido, depararam-se com algo mais chocante que a própria invasão: equipamentos jamais vistos reluziam no escuro. Computadores que pareciam vivos, hologramas que dançavam no ar e instrumentos de funções indecifráveis.


			E no canto, repousava um exoesqueleto estranho, alongado, adaptado a um corpo que não era humano. Tomados por medo, ódio e sensação de traição, compreenderam: o Ancião não era daquele planeta. Sob as roupas rústicas, havia uma pele diferente, uma estrutura distinta. Ele era um ser de outro mundo, um exilado entre eles.


			Num ímpeto desesperado, executaram-no. A violência do ato mal os satisfez. Tentaram ativar os computadores, vasculharam códigos brilhantes, manipularam os dispositivos, tudo em vão. Nada funcionava sem o toque daquele que já estava morto. Em meio ao pânico, o prefeito ordenou que tudo fosse recolhido e escondido ali mesmo naquela cabana. Talvez, ainda pudessem entregar os equipamentos às autoridades, se é que restava alguma. Mas as notícias que vinham de todos os cantos eram unânimes e terríveis: as capitais haviam caído. Os sistemas de comunicação estavam destruídos. Nenhum exército resistia.


			O que se desenrolava não era uma guerra entre povos. Era um extermínio metódico. O planeta, aquele mesmo que, há tão pouco tempo, parecia ter encontrado a paz definitiva, agora era arrastado de volta à beira da extinção. E entre os escombros fumegantes, uma única certeza emergia: a verdadeira batalha pela sobrevivência apenas começara. As primeiras ondas de ataque haviam sido só o início. Quando os drones saturaram os céus, teve início o verdadeiro processo de desmantelamento do planeta. As cidades mais antigas, erguidas para durar milênios, foram varridas em minutos. Pontes, torres, praças, tudo caiu como castelos de areia diante de forças além da compreensão.


			Alvos estratégicos foram destruídos com precisão cirúrgica. Represas explodiram, liberando tsunamis internos que devastaram vilarejos, plantações e cidades costeiras. Usinas de energia, antes sustentáveis e motivo de orgulho, transformaram-se em crateras fervilhantes. Portos, aeroportos, centros de transporte foram obliterados, isolando regiões inteiras.


			As comunicações globais colapsaram. O silêncio entre cidades, antes interligadas, tornou-se absoluto e mortal. Não havia mais líderes. Governantes foram mortos nos primeiros minutos ou simplesmente desapareceram. Os habitantes estavam sem comando, sem ordens, sem socorro.


			O caos tomou conta de tudo. A fome começou em questão de dias. A sede, em poucas semanas. Supermercados foram saqueados, armazéns invadidos. A lei passou a ser: cada um por si. Grupos armados surgiram no vácuo do desespero. As ruas tornaram-se arenas de selvageria. Doenças, antes erradicadas, ressurgiram como espectros famintos. A falta de água potável, o acúmulo de cadáveres e o colapso dos sistemas de saúde transformaram bairros inteiros em zonas de morte.


			Aqueles que sobreviveram ao primeiro impacto logo perceberam que estavam sendo aniquilados por algo ainda mais terrível: a ausência total de civilização. O planeta, que mal havia se recuperado de seu passado sombrio, cambaleava de novo à beira do abismo. A destruição não se limitava às construções. Ela corroía o próprio espírito do mundo. O ar, antes puro e perfumado pelas florestas restauradas, agora cheirava a carne queimada, a metal fundido, a cinzas. Os rios, outrora espelhos cristalinos, tornaram-se veios escuros, turvos, carregando destroços, sangue e desespero.


			As florestas, que levaram décadas para renascer, ardiam como tochas. Em poucas semanas, metade da população havia desaparecido. Os sobreviventes escondiam-se como sombras em túneis abandonados, esgotos, cavernas, porões encharcados. As cidades tornaram-se perigosas demais.


			As estações de tratamento de água foram destruídas. Nas cidades, a sede tornou-se uma tortura constante. Restava beber água contaminada ou procurar diretamente em rios e lagos. Os drones continuavam a caçar. Mesmo à noite, não cessavam. Qualquer sinal de calor e qualquer movimento mínimo atraíam morte imediata.


			As noites, antes estreladas, estavam cobertas por uma nuvem espessa de fumaça. O sol tornara-se um disco pálido incapaz de aquecer. A temperatura despencou. A neve que caiu era cinzenta e amarga feita de cinzas e pó. O verde desapareceu. O azul se apagou. O dourado virou cinza. O planeta renascido parecia, agora, estar morrendo outra vez.


		




		

			
Capítulo 3


			
Robôs Aterrorizantes e Soldados Cruéis


			“Para você, um robô é um robô.


			Engrenagens e metal;


			eletricidade e posítrons.


			Mente e ferro!


			Mas você não trabalhou com eles,


			de modo que não os conhece.


			São uma raça mais limpa e melhor do que a nossa.”


			(Isaac Asimov)


			O planeta estava irreconhecível. Os céus, antes vibrantes e límpidos, agora eram cruzados incessantemente pelo zumbido agudo das máquinas de patrulha. Robôs de caça percorriam a superfície devastada com movimentos precisos como predadores metálicos extraídos de um pesadelo ancestral.


			Eram chamados pelos sobreviventes de Diabos de Ferro. Com corpos alongados e armaduras negras, moviam-se sobre quatro patas metálicas. Suas garras, afiadas como lâminas, cortavam até a pedra. Seus olhos vermelhos escaneavam cada pulsação de calor, cada resquício de vida. De seus corpos surgiam armas giratórias, explosivos de precisão, feixes vibrantes que dividiam rochas como manteiga.


			As florestas queimadas, as cidades arruinadas, os campos calcinados, tudo ecoava o som metálico de seus passos. Um estalido seco, regular, implacável. O compasso de uma marcha de extermínio. Nada escapava. Qualquer sopro de vida, qualquer sombra que se movesse, era caçada, cercada, destruída. Muitos sobreviventes perderam a fé. Outros, cada vez mais raros, agarravam-se, desesperadamente, a seus deuses esquecidos. Mas fé ou desespero pouco importava diante da precisão fria das máquinas.


			Cada novo dia era apenas mais uma chance de ser detectado. Cada nova noite apenas mais uma possibilidade de ser eliminado. Porém, os robôs eram apenas o prelúdio do horror maior. Logo atrás deles, vieram os soldados. Altos como titãs, cobertos por exoesqueletos blindados que multiplicavam sua força e agilidade, marchavam com calma e crueldade, predadores certos de que a caça não teria para onde fugir.


			Suas armaduras negras, polidas como obsidiana, ostentavam antenas sensíveis ao calor, à radiação e ao movimento. Suas armas alternavam-se sem aviso: projéteis perfurantes, feixes de energia, explosivos termobáricos. Por onde passavam, deixavam apenas silêncio e cadáveres. Não aceitavam rendição. Não faziam prisioneiros. Pedintes, chorosos, resistentes ou indiferentes, todos eram abatidos com a mesma indiferença.


			O terror espalhou-se como doença contagiosa. E com o terror, veio o primeiro sopro de resistência desesperada. Grupos de sobreviventes, movidos por ódio, instinto e desespero, começaram a organizar emboscadas suicidas. Improvisavam explosivos, atraíam patrulhas para becos estreitos, infiltravam-se nas ruínas para montar armadilhas. Até crianças, corajosas além da idade, atacavam os soldados, tentando arrancar deles um último fragmento de dignidade antes da morte.


			Lendas da resistência começaram a nascer nas margens da aniquilação. Cada pequeno ato de bravura, uma patrulha abatida, uma máquina destruída ou uma criança salva, era celebrado como uma centelha frágil que recusava a apagar-se. O planeta, embora esmagado, ainda pulsava, como escreveu ao término da última grande guerra de Verde, muitas décadas atrás, o poeta Zelius Atos:


			Em um tempo em que os céus sangraram,


			e a terra chorou por entre as raízes,


			quando os ventos trouxeram lamentos


			e o silêncio se fez rei das planícies,


			ainda assim... ele pulsava.


			O planeta, meu velho, meu único


			não se rendeu ao aço, nem ao fogo.


			Mesmo ferido, mesmo em cinzas,


			seus rios murmuravam um novo diálogo.


			Vi a seiva escorrer das árvores tombadas,


			vi as montanhas tremerem de dor,


			mas também, vi brotar da lama espessa


			o mais improvável broto de flor.


			Ele pulsa.


			Pulsa no peito dos que restaram,


			nos olhos de quem já não espera.


			Pulsa nos gestos calados das crianças


			e nas cinzas de nossa primavera.


			Porque nosso planeta nunca foi só luz,


			nunca foi só chão, nem só céu.


			É promessa, é raiz, é memória,


			é o tambor invisível sob o véu.


			Agora, calo. Mas ouçam:


			há um rumor sob a pele do mundo.


			Um compasso. Um sopro. Um coração.


			É ele, é sempre ele...


			meu planeta que pulsa.


			Esta bela poesia mostrava a vocação de Verde para a resiliência. Entre os habitantes, ainda havia corações que batiam em fúria contra a morte.


		




		

			
Capítulo 4


			
A Resistência


			“Devemos construir diques de coragem para conter a correnteza do medo.”


			(Martin Luther King)


			Dois anos haviam se passado desde o dia em que os céus se rasgaram e a paz do planeta foi destruída. Nas ruínas, nas cavernas ocultas, nas florestas corrompidas pela guerra, surgiram pequenos núcleos de luta. Grupos de sobreviventes que se recusavam a aceitar a extinção.


			Não eram soldados convencionais. Não portavam bandeiras, nem obedeciam a hierarquias. Seus líderes eram chamados apenas de Professores: aqueles que ensinavam, que compartilhavam táticas de sobrevivência, que mantinham viva a centelha da resistência.


			Entre esses grupos, havia um bando nômade, pequeno, errante, obstinado e composto por apenas cinco membros. Jovens, unidos pela fome e pelo ódio, vagavam há meses pelas matas, fugindo dos drones, escondendo-se das patrulhas dos soldados cruéis. Sobreviviam caçando pequenos animais, colhendo raízes, bebendo água de riachos e pequenos lagos, sempre alerta, sempre em fuga.


			Os corpos carregavam as marcas da guerra: arranhões, queimaduras, fraturas mal curadas. O cansaço pesava sobre eles como uma montanha invisível. Até que, certo dia, chegaram a uma cidade esquecida à beira-mar, a cidade, onde dois anos antes, vivera o Ancião.


			Parecia um lugar fantasmagórico. Prédios abandonados. Ruas cobertas de mato. Barcos encalhados nos escombros do porto. Restavam poucos habitantes. Eram em sua maioria adolescentes com suas mães que sobreviviam graças à pesca artesanal e a uma horta cultivada nas ruínas de uma antiga escola.


			Quando os Cinco da Resistência chegaram, foram recebidos com desconfiança e medo. Mas a necessidade de união foi mais forte que o receio. Instalaram-se em uma das casas abandonadas. Durante semanas, comeram peixe seco, ajudaram na colheita, reforçaram defesas improvisadas. E pela primeira vez em muito tempo, puderam dormir sem a certeza da morte ao amanhecer.


			Com o passar dos dias, vieram as conversas. Em uma noite iluminada, ao redor de uma fogueira improvisada no pátio da escola, uma das mulheres mais velhas contou a história do Ancião. Falou sobre um forasteiro altíssimo que aparecera vinte e dois anos antes que previa furacões, secas, inundações com precisão assombrosa. E contou também sobre a traição. O dia em que, no auge do ataque, descobriram que o Ancião era um alienígena disfarçado. Narrou sua execução precipitada como também fez referência ao exoesqueleto encontrado no porão de sua cabana e aos computadores que ninguém conseguira ativar.


			Intrigados, os membros da resistência pediram para ver os vestígios. Guiados por adolescentes, cruzaram a cidade até a cabana esquecida do Ancião. O tempo, ali, parecia suspenso. O porão ainda guardava o exoesqueleto, semioculto a um canto, e os computadores cobertos por uma fina camada de poeira, caixas de cristal e metal, misteriosas, pesadas.


			Entre os cinco, contudo, havia um jovem diferente. Seu nome era Kael. Tinha apenas vinte e nove anos, mas antes da invasão era considerado um prodígio: engenheiro especializado em computação quântica e holografia. Agora, era apenas mais um sobrevivente sujo e magro, endurecido pelas perdas. Ao ver os computadores, Kael sentiu algo diferente: esperança. Embora tênue e frágil, ela estava viva.


			Convencido de que algo ainda podia ser feito, pediu ajuda aos pescadores para levar um dos equipamentos até o galpão onde operava o gerador da horta que não mais funcionava. O gerador foi restaurado com peças de motores velhos e ampliado com painéis solares. No entanto, bastou.


			Durante horas, Kael trabalhou em silêncio. Conectou cabos, forçou circuitos, traduziu padrões alienígenas com sua intuição de engenheiro. E então, como um lampejo, o computador despertou. Uma luz holográfica surgiu no ar. Tremulante no início. Depois, firme. Diante deles, materializou-se a imagem do Ancião. Não uma gravação fria, mas uma mensagem viva, intensa.


		




		

			
Capítulo 5


			
Detalhes da Confissão


			“O cosmos está dentro de nós. Somos feitos da mesma substância que as estrelas.”


			(Carl Sagan)


			A imagem do Ancião, agora revelado como Zeb, pairava no ar como um holograma cristalino. Sua voz era serena, precisa, sem traços de emoção exagerada.


			— Meu nome é Zeb. Não fui enviado como soldado. Sou, por formação e vocação, um cientista. Vim de um mundo que entrou em decadência antes mesmo de alcançar plenamente o patamar tecnológico de uma civilização de Tipo II. Uma civilização Tipo II usa apenas a luz solar como fonte de energia, não foi o nosso caso. Guerras sucessivas, desigualdades extremas, perda do senso de empatia, colapso ambiental e o descontrole da Inteligência Artificial nos conduziram à beira da extinção.
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